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Resumo
O suporte social pode ser defi nido como a percepção de que existem pessoas que proporcionam ao indi-
víduo recursos afetivos ou, até mesmo, fi nanceiros. O suporte social percebido relaciona-se à percepção 
de que o suporte encontra-se disponível, caso o indivíduo dele necessite. O objetivo desta pesquisa é 
buscar evidências iniciais de validade dos escores da Escala Multidimensional de Suporte Social Per-
cebido, no contexto brasileiro. Participaram do estudo 831 trabalhadores, de ambos os sexos, que res-
ponderam à versão inicial da escala, contendo 12 itens. As análises fatoriais evidenciaram que a versão 
brasileira manteve os itens e os fatores do instrumento original (família, amigos e outros signifi cantes). 
As análises multigrupos atestaram a invariância confi gural, métrica e escalar entre os grupos divididos 
quanto ao gênero e à categoria ocupacional (profi ssionais das áreas exatas e humanas). Os dados obtidos 
na presente pesquisa permitiram a conclusão de que a escala é um instrumento com evidências de vali-
dade de estrutura, o que possibilita seu uso em situações futuras de pesquisa.

Palavras-chave: Redes sociais, escalas, validade estatística.

Psychometric Properties of the Multidimensional Scale 
of Perceived Social Support

Abstract
Social support can be defi ned as the perception that there are people who provide individuals with 
emotional or even fi nancial resources. Perceived social support relates to the perception that support is 
available if the individual needs it. The present study’s aim was to discover, within the Brazilian con-
text, preliminary validity evidence as to the scores of the Multidimensional Scale of Perceived Social 
Support. The survey involved 831 workers of both sexes, who answered the preliminary version of the 
scale’s questionnaire, containing 12 items. Factor analysis demonstrated that the Brazilian version pre-
served the original instrument’s items and factors (family, friends and signifi cant others). Multigroup 
analysis demonstrated confi gural, metric and scalar invariance between groups classifi ed by sex and 
occupational category (professionals in the areas of exact sciences and humanities). The data we obtai-
ned in the present study led us to the conclusion that the scale is an instrument with evidence of internal 
structure validity, thus permitting its use in future research.

Keywords: Social networks, scaling, statistical validity. 
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Propiedades Psicométricas de la Escala Multidimensional 
de Apoyo Social Percibido

Resumen
Apoyo social puede ser defi nido como la percepción de que hay personas que prestan los recursos 
emocionales, individuales, o incluso fi nancieros. El apoyo social percibido se refi ere a la percepción 
de que el apoyo está disponible, si el individuo necesita. El objetivo de esta investigación es buscar la 
evidencia inicial de validez de la Escala Multidimensional de Apoyo Social Percibido, en el contexto 
brasileño. El estudio incluyó a 831 trabajadores, de ambos sexos, que respondieron a la versión inicial de 
la escala, que contiene 12 ítems. Las análisis factoriales mostraron que la versión brasileña conservó los 
ítems y los factores del instrumento original (la familia, los amigos y otros signifi cativos). Multigrupos 
análisis han atestiguado la invarianza confi gural, métrica y escalar entre los grupos divididos por género 
y categoría ocupacional (exactos y humanos profesionales). Los datos obtenidos en esta investigación 
llevaron a la conclusión de que la escala es un instrumento con evidencia de validez, lo que permite su 
uso en situaciones futuras.

Palabras clave: Redes sociales, escalas, validación estadística. 

O suporte social diz respeito à percepção de 
que existem pessoas que proporcionam ao indi-
víduo recursos afetivos ou, até mesmo, fi nan-
ceiros, bem como à sensação de pertencimento 
e de acolhimento por parte das pessoas cons-
tituintes da rede social do indivíduo (Okun & 
Lockwood, 2003), à crença de que ele é cuida-
do, amado, respeitado e valorizado, em função 
de pertencer a uma rede recíproca de comuni-
cação (Cobb, 1976). O construto desempenha 
importante papel no enfrentamento de situações 
estressantes, ao permitir que os indivíduos sa-
tisfaçam suas necessidades e alcancem seus ob-
jetivos, mediante a administração dos recursos 
psicológicos e materiais adquiridos nas relações 
pessoais (Rodriguez & Cohen, 1998). Nesse 
sentido, ele minimiza a incerteza, a ansiedade 
e a tensão, especialmente quando os indivíduos 
passam por problemas e crises (Lobburi, 2012), 
contribuindo, assim, para sua saúde física e 
mental (Rodriguez & Cohen, 1998). 

O referido construto pode ser de vários ti-
pos, a depender dos recursos que são disponibi-
lizados nas relações interpessoais (Rodriguez & 
Cohen, 1998). Os tipos mais relatados na litera-
tura são o emocional, o instrumental e o infor-
macional. O suporte social emocional relaciona-
-se à atenção e à preocupação que um indivíduo 
demonstra pelo outro, por meio da comunicação 

verbal ou não verbal (Hogan, Linden, & Naja-
rian, 2002). O instrumental diz respeito ao apoio 
concreto que um indivíduo recebe do outro, a 
fi m de satisfazer suas necessidades materiais 
(Seeman, 2008). O suporte social informacional, 
por fi m, associa-se ao apoio fornecido por meio 
de informações (Seeman, 2008).

O suporte social pode ser ainda subdividido 
em percebido e recebido. O percebido consiste 
na percepção de que o suporte encontra-se dis-
ponível, caso o indivíduo dele precise, enquanto 
o recebido ocorre quando o indivíduo efetiva-
mente recebe algum tipo de suporte (Cramer, 
Henerson, & Scott, 1997). Focalizando especifi -
camente o suporte social percebido, Zimet, Dah-
lem e Farley (1988) propõem que tal construto é 
de natureza multidimensional e se divide em três 
dimensões: apoio da família (o quanto o indiví-
duo percebe que recebe apoio dos membros de 
sua família), apoio de amigos (o quanto o indi-
víduo percebe que recebe apoio de seus amigos) 
e apoio de outro signifi cativo (o quanto o indiví-
duo percebe que recebe apoio de outras pessoas 
que não sejam seus familiares ou amigos).

No que tange à avaliação do suporte social 
percebido, Sarason, Levine, Basham, e Saranson 
(1983) desenvolveram o Questionário de Apoio 
Social de Sarason, composto de 27 itens, com 
base no pressuposto de que o suporte social di-
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vide-se em dois elementos básicos: a percepção 
de que há pessoas disponíveis para quem se pode 
recorrer caso necessite; e o grau de satisfação 
com o apoio disponível (Sarason et al., 1983). 
O instrumento contempla, portanto, dois fato-
res: suporte social percebido e satisfação com o 
suporte social. Este instrumento foi traduzido e 
estudado no contexto brasileiro por Matsukura, 
Marturano e Oishi (2002). Os autores relatam 
que obtiveram um índice aceitável de fi dedigni-
dade teste-reteste e um alto índice de consistên-
cia interna (de 0,94 no teste e de 0,96 no reteste, 
em ambos os fatores). 

Entre os instrumentos disponíveis para 
amostras brasileiras voltados à avaliação do su-
porte social percebido, com base na teoria de 
Rodriguez e Cohen (1998), que classifi ca o su-
porte social em emocional, instrumental e infor-
macional, encontra-se a Escala de Percepção de 
Suporte Social (Siqueira, 2008), originalmente 
construída no Brasil. Por meio de procedimentos 
de análise fatorial exploratória, a autora verifi -
cou que a versão fi nal da escala compôs-se de 
29 itens, divididos em dois fatores (percepção de 
suporte social prático e emocional), com índices 
de consistência interna de 0,91 e 0,92, respecti-
vamente. 

Outro instrumento disponível para o con-
texto brasileiro com fundamentação na teoria de 
Rodriguez e Cohen (1998) é a Escala de Percep-
ção de Suporte Social – versão adulta (Cardoso 
& Baptista, 2014), também construída original-
mente para o contexto brasileiro. Os resultados 
da análise fatorial exploratória evidenciaram que 
a versão fi nal da escala fi cou composta por 36 
itens, divididos em quatro dimensões: afetivo (α 
= 0,92), interações sociais (α = 0,75), instrumen-
tal (α = 0,82) e enfrentamento de problemas (α 
= 0,83). 

Em síntese, no que diz respeito à avaliação 
do suporte social percebido, é possível encontrar 
na literatura nacional instrumentos originalmen-
te desenvolvidos ou adaptados para amostras 
brasileiras. No entanto, um dos instrumentos 
mais utilizados no exterior para a avaliação do 
suporte social percebido é a Escala Multidimen-
sional de Suporte Social Percebido (EMSSP) 

(Zimet et al., 1988), que se apoia na premissa 
de que a percepção de suporte social provém de 
três fontes específi cas, constituintes da rede so-
cial do indivíduo: família, amigos e outros sig-
nifi cativos. De acordo com os autores, a divisão 
do construto em três fatores permite uma avalia-
ção mais acurada da percepção do suporte social 
recebido pelo indivíduo, uma vez que as outras 
escalas não consideram a possibilidade de o su-
porte social emanar de fontes distintas. 

O estudo de construção e de evidências de 
validade dos escores da EMSSP foi realizado 
com 275 estudantes universitários dos Estados 
Unidos (Zimet et al., 1988). Os resultados das 
análises fatoriais exploratórias levaram a uma 
versão fi nal da escala composta por 12 itens, 
divididos nos três fatores teoricamente previstos: 
família, amigos e outros signifi cativos. Os índices 
de consistência interna (alfa de Cronbach) 
desses três fatores foram, respectivamente, 
iguais a 0,87, 0,85 e 0,91, com o instrumento 
total apresentando alfa de 0,88.

A EMSSP vem tendo suas propriedades psi-
cométricas testadas em diferentes países, como, 
por exemplo nos Estados Unidos (Aroian, Tem-
plin, & Ramaswamy, 2010), em Portugal (Car-
valho, Pinto-Gouveia, Pimentel, Maia, & Mota-
-Pereira, 2011), na Tailândia (Wongpakaran, 
Wongpakaran, & Ruktrakul, 2011) e na Repú-
blica do Malawi (Stewart, Umar, Tomenson, & 
Creed, 2014). Em todos estes estudos, a escala 
teve sua estrutura de três fatores de primeira or-
dem confi rmada, além de ter apresentado bons 
índices de consistência interna (alfas de Cronba-
ch variando de 0,85 a 0,93). No entanto, o estudo 
de Mantuliz e Castillo (2002), com chilenos hi-
pertensos, e o de Chou (2000), com adolescentes 
chineses, não replicaram a estrutura tri-fatorial, 
tendo obtido uma estrutura de dois fatores, com 
os itens do fator outros signifi cativos agregados 
ao fator família. 

Apesar de a escala ser uma das mais fre-
quentemente usadas no exterior, a consulta à 
literatura nacional realizada em junho de 2015, 
nas bases de dados Scientifi c Electronic Li-
brary Online (SciELO) e Portal de Periódicos 
Eletrônicos de Psicologia (PePSIC), revelou 
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que o instrumento ainda não possui evidências 
de validade de estrutura no contexto brasileiro. 
Justifi ca-se, assim, a realização de pesquisas 
adicionais destinadas a trazer evidências iniciais 
de validade dos escores da Escala Multidimen-
sional de Suporte Social Percebido em amostras 
brasileiras. Essas investigações poderão dis-
ponibilizar aos investigadores brasileiros um 
instrumento de avaliação do suporte social per-
cebido com possibilidades de ser futuramente 
adotado em investigações voltadas à análise das 
implicações do construto no bem-estar e qua-
lidade de vida dos trabalhadores, uma vez que 
ele desempenha importante papel de proteção, 
ao reduzir o impacto de estressores do contex-
to organizacional (Carlson & Perrewé, 1999). 
Assim, o presente trabalho pretendeu avaliar a 
estrutura interna, a consistência interna e a inva-
riância dos parâmetros dos itens do instrumento 
em termos de gênero e categoria ocupacional 
(profi ssionais de áreas exatas e humanas).

A invariância de um instrumento constitui-
-se em técnica fundamental ao desenvolvimento 
e uso de instrumentos psicométricos, em função 
de permitir conclusões acerca da invariância da 
confi guração e dos parâmetros do instrumen-
to em diferentes grupos, o que irá garantir seu 
uso futuro nesses grupos (Cheung & Rensvold, 
2002). Fundamentando-se nessas considerações, 
hipotetizou-se que os itens da EMSSP seriam 
invariantes em função do gênero e da categoria 
ocupacional.

Método

Participantes
Participaram da pesquisa 831 trabalhadores 

de 25 estados brasileiros, mais o Distrito Fede-
ral, com o maior número de participantes distri-
buindo-se pelos estados de São Paulo (22,9%) 
e Rio de Janeiro (16,5%). A maior parte dos 
respondentes era do sexo feminino (67,4%). No 
que tange à categoria ocupacional, 77,3% eram 
da área de humanas e 22,7%, da área de exatas. 
Quanto à escolaridade, 68,6% apresentavam 
pós-graduação lato ou stricto sensu, completa 
ou incompleta. A idade dos profi ssionais variou 

de 18 a 67 anos (M = 34,41; DP = 10,73) e, o 
tempo de serviço, de 1 a 48 anos (M =8,44; DP 
= 9,26). O único critério de inclusão no estudo 
foi o fato de a pessoa estar trabalhando há pelo 
menos um ano, uma vez que uma das metas da 
pesquisa era disponibilizar aos pesquisadores 
brasileiros um instrumento de avaliação do su-
porte social percebido com possibilidades de ser 
futuramente adotado em investigações voltadas 
à análise das implicações do construto no bem-
-estar e qualidade de vida dos trabalhadores.

Instrumento
Para a mensuração do suporte social per-

cebido, utilizou-se a Escala Multidimensional 
de Suporte Social Percebido (EMSSP), desen-
volvida por Zimet et al. (1988). O instrumento 
compõe-se de 12 itens, divididos em três fatores 
(família, amigos, outros signifi cativos), a serem 
respondidos por meio de escala Likert de sete 
pontos, variando de ‘discordo muito fortemente’ 
(1) a ‘concordo muito fortemente’ (7). Exemplo 
de item: Minha família tenta verdadeiramente 
me ajudar. Para a tradução da escala, foi adotado 
o procedimento de tradução e retradução (back-
-translation), que consiste em uma tradução dos 
itens para o português, seguida da tradução desta 
versão novamente para o inglês e da comparação 
dessas duas versões, a fi m de verifi car se houve 
uma equivalência conceitual (Borsa, Damásio, 
& Bandeira, 2012). Seguindo, portanto, algumas 
das recomendações desses autores, foi realizada, 
em uma primeira etapa, a tradução do instrumen-
to original do idioma inglês para o português, 
por um pesquisador fl uente em inglês. Na segun-
da etapa, a versão em português foi novamen-
te traduzida para o inglês, por um professor de 
língua inglesa. Na etapa seguinte, por fi m, dois 
pesquisadores da área de adaptação de escala, 
realizaram uma revisão técnica e a avaliação da 
equivalência semântica das duas versões em in-
glês. O instrumento de coleta de dados contou, 
ainda, com perguntas destinadas a levantar in-
formações sociodemográfi cas dos participantes, 
no que diz respeito à idade, ao sexo, à escolari-
dade, à profi ssão, ao estado civil, ao tempo de 
serviço e ao estado em que viviam.
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Procedimento de Coleta de Dados
A coleta de dados foi realizada em versão 

online. Um formulário foi criado no aplicativo 
Google Docs. Os indivíduos foram convidados a 
participar por meio de mensagens em dois sites 
de relacionamento: o Facebook e o Linkedin, nas 
quais era enviado o link para o questionário.

Procedimento de Análise dos Dados
Para avaliar a dimensionalidade dos escores 

da EMSSP, os dados foram analisados por meio 
da análise paralela (com 200 reamostragens; e 
percentil 95 dos eigenvalues aleatórios), da Ex-
ploratory Graph Analysis (EGA; Golino & Ep-
skamp, 2017) e da comparação entre modelos 
rivais por meio da modelagem por equações es-
truturais. A EGA é uma técnica desenvolvida re-
centemente, que utiliza a análise de redes aliada 
a algoritmo para a detecção de fatores subjacen-
tes aos dados. Essa técnica apresenta acurácia 
superior à análise paralela na estimação do nú-
mero verdadeiro de fatores, principalmente para 
estruturas com altas correlações entre os fatores 
e baixo número de itens por fator (Crawford et 
al., 2010; Golino & Epskamp, 2017; Ruscio & 
Roche, 2012).

Para as análises fatoriais confi rmatórias, os 
parâmetros dos itens e dos participantes foram 
estimados por meio de weighted least square 
mean and variance ajusted (WLSMV), decla-
rando os itens como variáveis categóricas-ordi-
nais. Foram analisados os seguintes índices de 
ajuste, atendendo-se às recomendações de Byrne 
(2012): qui-quadrado (testa a diferença entre a 
matriz empírica e a matriz do modelo teórico, 
sendo que quanto maior o valor do χ2 pior o ajus-
tamento); Root-Mean-Square Error of Approxi-
mation (RMSEA – deve se situar abaixo de 0,08, 
aceitando-se valores até 0,10); Tucker-Lewis 
Index (TLI – são aceitáveis modelos com valo-
res acima de 0,95); Comparative fi t index (CFI 
– são aceitáveis valores acima de 0,95). O po-
der estatístico foi estimado por meio de estudos 
de simulação Monte Carlo, conforme sugerido 
por Muthén e Muthén (2002). Nesse contexto, 
foram avaliados os seguintes critérios: vieses de 
parâmetros menores que 10% (i.e. [parâmetro - 

média dos parâmetros simulados] / parâmetro), 
vieses dos erros de estimação menores que 5%; 
coverage acima de 0,90 (o valor de coverage in-
dica a proporção de replicações nas quais o IC de 
95% contém o valor verdadeiro do parâmetro).

A consistência interna do instrumento foi 
calculada por meio do alfa de Cronbach, da va-
riância média extraída e da confi abilidade com-
posta. Para avaliar a invariância dos parâmetros 
dos itens entre os grupos separados por sexo e 
área de formação acadêmica, utilizou-se a mo-
delagem de equações estruturais multigrupos 
(Damásio, 2013). Para tanto, foram testados 
modelos nos quais foram fi xados o número de 
itens e fatores (invariância confi gural), as cargas 
fatoriais (invariância métrica) e os thresholds e 
scalars (invariância escalar). As diferenças entre 
os ajustes dos modelos foram avaliadas por meio 
da diferença do qui-quadrado (Δχ2) e do CFI 
(ΔCFI). Os dados foram analisados por meio dos 
softwares Mplus (v. 7.11) e R.

Procedimentos Éticos 
A pesquisa foi submetida ao Comitê de Éti-

ca em Pesquisa da instituição dos autores, ten-
do recebido o número de parecer de 689.286. A 
concordância em participar da pesquisa foi obti-
da por meio do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido. 

Resultados

Análise da Estrutura e Consistência 
Interna

A literatura sobre a estrutura da escala apre-
senta evidências de modelos com duas e três 
dimensões. Nesse sentido, buscou-se avaliar a 
dimensionalidade dos escores, primeiramente, 
por meio de uma análise paralela. Tal método 
indicou a extração de duas dimensões (quatro 
primeiros eigenvalues: empíricos 7,13 / 1,88 / 
0,87 / 0,37; aleatórios 1,25 / 1,18 / 1,38 / 1,1). 
Nesse contexto, o modelo aglutinaria as dimen-
sões Família e Outros Signifi cativos e manteria a 
dimensão original Amigos. 

No entanto, a EGA indicou a extração de 
três dimensões (Figura 1). No gráfi co, a espes-
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sura da linha que conecta duas variáveis indica 
a força da relação. Assim, percebe-se na Figura 
1, que as relações internas, entre os itens de cada 

dimensão, são maiores do que as associações 
com os itens das demais dimensões. Tal resulta-
do aponta para três dimensões distintas.

Figura 1. Exploratory Graphic Analysis.

Para ampliar a discussão da dimensionali-
dade, por meio da modelagem por equações es-
truturais, buscou-se testar o ajuste aos dados dos 
seguintes modelos: duas dimensões, conforme 
confi guração dos itens e fatores evidenciados 
por Chou (2000) e Mantuliz e Castillo (2002); 
três dimensões, conforme o modelo original da 
escala (Zimet et al., 1988). Os resultados eviden-

ciaram que o modelo de três fatores correlacio-
nados (família, amigos e outros signifi cativos), 
da escala original de Zimet et al. (1988), foi o 
que apresentou melhores índices de ajuste, em 
comparação ao modelo de dois fatores (família-
-outros signifi cativos e amigos) (Tabela 1). A 
Figura 2 traz a representação gráfi ca do modelo 
de três fatores e as cargas fatoriais padronizadas 
dos itens. 

Tabela 1
Análise Fatorial Confi rmatória da Escala Multidimensional de Suporte Social Percebido

Modelos χ² (gl) CFI TLI RMSEA

Dois fatores 12161,41 (53) 0,966 0,957 0,166

Três fatores 405,21 (51) 0,987 0,990 0,091

Notas. χ² = qui-quadrado; gl = graus de liberdade; TLI = Tucker Lewis Index; CFI = Comparative Fix Index; RMSEA = Root 
Mean Square Error of Approximation.



Propriedades Psicométricas da Escala Multidimensional de Suporte Social Percebido.  1879

Figura 2. Modelo Final da Escala Multidimensional de Suporte Social Percebido, 
com as cargas fatoriais padronizadas. 

Notas. OS = Outros Signifi cativos; F = Família; A = Amigos; SS = Suporte social.

No que se refere à validade discriminante 
dos escores latentes, o modelo apresentado na 
Figura 2 indicou alta correlação (0,81) entre as 
dimensões Outros Signifi cativos e Família. Tal 
correlação poderia ser um indício de ausência de 
validade discriminante. Contudo, observaram-se 
cargas fatoriais altas entre os itens dessas dimen-
sões (média das cargas fatoriais: Outros Signifi -
cativos = 0,88; Família = 0,91) e maiores do que 
a correlação entre as dimensões latentes. Tais re-
sultados indicam que a maior parte da variância 
dos itens explicada pelo modelo (i.e. desconsi-
derando o erro de medida) pode ser atribuída aos 
fatores latentes e não à correlação entre os fato-
res. Assim, os resultados do presente estudo evi-
denciam que as dimensões Outros Signifi cativos 
e Família são construtos distintos (validade dis-
criminante), embora altamente correlacionados. 

A versão brasileira da Escala Multidimen-
sional de Suporte Social Percebido fi cou, por-
tanto, composta de três fatores, com quatro itens 

cada. Ademais, os indicadores de variância mé-
dia extraída foram iguais a 0,84 (amigos), 0,82 
(família) e 0,78 (outros signifi cativos); e as con-
fi abilidades compostas foram iguais a 0,96 (ami-
gos), 0,95 (família) e 0,93 (outros signifi cativos). 
Os índices de consistência interna dos fatores da 
escala, calculados pelo alfa de Cronbach, foram 
iguais a 0,93 (amigos), 0,91 (família) e 0,90 (ou-
tros signifi cativos). Tais resultados indicam que 
os escores dos três fatores podem ser estimados 
com alta precisão, mesmo com a quantidade re-
duzida de itens.

Foram realizadas, ainda, simulações com 
bancos de dados de 831 sujeitos e, em todas elas, 
os valores de vieses das cargas fatoriais e das 
correlações entre os fatores foram inferiores a 
0,001; os vieses dos erros de estimação variaram 
de 0 a 0,02; os valores de coverage variaram de 
0,94 a 0,95. Tais resultados indicam que a esti-
mação dos parâmetros do modelo foi realizada 
com poder estatístico acima de 0,80.  
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Análise de Invariância
Considerado o modelo de estrutura de três 

dimensões de primeira ordem encontrado, bus-
cou-se, por meio da análise fatorial multigrupo 

(AFCMG), avaliar a invariância dos parâmetros 
dos itens entre os participantes do gênero mascu-
lino e feminino, bem como entre trabalhadores 
das áreas de exatas e de humanas. Os resultados 
da AFCMG são indicados na Tabela 2.

Tabela 2
Análise Fatorial Confi rmatória Multigrupo (AFCMG) para a Variável Sexo e Categoria Ocupacional

Gênero
(homens x mulheres) χ² (gl) CFI TLI RMSEA

Confi gural 601,46 (102) 0,986 0,989 0,109

Métrica 594,62 (111) 0,987 0,989 0,102

Escalar 601,86 (168) 0,993 0,991 0,079

Categoria
(exatas x humanas) χ² (gl) CFI TLI RMSEA

Confi gural 649,34 (102) 0,984 0,988 0,114

Métrica 615,70 (111) 0,987 0,989 0,105

Escalar 631,46 (168) 0,992 0,990 0,081

Notas. χ² = qui-quadrado; gl = graus de liberdade; TLI = Tucker Lewis Index; CFI = Comparative Fix Index; RMSEA = Root 
Mean Square Error of Approximation; Confi gural = estrutura fatorial fi xa entre os grupos; Métrica =estrutura fatorial e cargas 
fatoriais fi xas entre os grupos; Escalar =estrutura fatorial, cargas fatoriais, thresholds e scalars fi xos entre os grupos. n homens 
= 271; n mulheres = 560; n exatas = 189; n humanas = 642.

Em relação à invariância dos parâmetros en-
tre os grupos do gênero masculino e feminino, 
as imposições de restrições trouxeram diferenças 
pequenas e praticamente desprezíveis nos indi-
cadores analisados. Salienta-se que as diferenças 
dos qui-quadrados entre os modelos mais restri-
tos e os menos restritos não foram estatistica-
mente signifi cativas (i.e. Δχ2 /Δgl < 1,96), assim 
como as diferenças de CFI foram inferiores a 
0,01. Tais resultados indicam que, para o modelo 
de três fatores de primeira ordem, as cargas fa-
toriais, os thresholds e scalars foram invariantes 
entre os gêneros masculino e feminino (Cheung 
& Rensvold, 2002). 

No que tange aos trabalhadores das áreas de 
ciências humanas e de ciências exatas, os resul-
tados também demonstraram invariância confi -
gural, métrica e escalar do instrumento, uma vez 
que as diferenças acarretadas pelas restrições fo-
ram praticamente desprezíveis e não foram esta-
tisticamente signifi cativas. Nesse sentido, os pa-
râmetros dos itens da Escala Multidimensional 

de Suporte Social Percebido não são enviesados 
pela variável área de atuação. No que se refere 
ao poder estatístico, mesmo para os bancos si-
mulados com 189 sujeitos (tamanho de amos-
tra igual ao menor grupo investigado – ciências 
exatas), o poder estatístico foi superior a 0,80, 
numa evidência de que os diferentes tamanhos 
dos grupos adotados na análise da invariância 
fatorial não interferiram nos resultados obtidos. 

Discussão

O presente trabalho teve como objetivo in-
vestigar as evidências de validade de estrutura 
interna da Escala Multidimensional de Suporte 
Social Percebido, bem como sua consistência in-
terna e a invariância dos parâmetros dos itens. 
Os resultados da EGA e da AFC apontaram para 
adequação de um modelo de três dimensões. O 
resultado contraditório da análise paralela, que 
indicou a extração de apenas duas dimensões, 
pode ser explicado pela limitação desse método, 
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que tende a subestimar o número de dimensões 
de modelos cujas correlações entre os fatores são 
altas e o número de itens por fator é baixo (Cra-
wford et al., 2010; Golino & Epskamp, 2017; 
Ruscio & Roche, 2012). 

Ressalta-se que o modelo de três fatores de 
primeira ordem avaliado pela AFC foi confi gu-
rado com base na estrutura teórica original do 
instrumento, mantendo o caráter hipotético-de-
dutivo dessa análise. Assim, o modelo confi rma 
a estrutura original do instrumento (Zimet et al., 
1988), bem como é compatível com os resulta-
dos de outros estudos de evidencias de valida-
de dos escores (Aroian et al., 2010; Carvalho et 
al., 2011; Stewart et al., 2014; Wongpakaran et 
al., 2011). O modelo de três fatores mostra-se, 
ainda, congruente com a teoria de Zimet et al. 
(1988), segundo a qual o construto suporte so-
cial percebido é de natureza multidimensional, 
na medida em que o apoio social é proveniente 
de diferentes fontes da rede social do indivíduo. 

No entanto, as investigações de Mantuliz e 
Castillo (2002), em uma amostra de chilenos hi-
pertensos, e de Chou (2000), em pesquisa com 
adolescentes chineses, não replicaram a estrutu-
ra trifatorial, tendo, ao contrário, obtido uma es-
trutura de dois fatores para a escala. Na presente 
pesquisa, porém, tal modelo de dois fatores apre-
sentou ajuste aos dados inferior ao modelo origi-
nal de três dimensões. Nesse sentido, a presente 
pesquisa adiciona evidências de que o modelo 
verdadeiro para a escala está mais próximo de 
três dimensões do que do modelo de dois fatores. 

Cumpre destacar, porém, que tal modelo de 
estrutura com três fatores apresentou correlação 
alta entre as dimensões Família e Outros Sig-
nifi cativos, porém menor do que as médias das 
cargas fatoriais dessas mesmas dimensões. A 
correlação mais alta observada entre essas duas 
dimensões converge com os resultados de ou-
tros estudos (Bruwer, Emsley, Kidd, Lochner, & 
Seedat, 2008; Wongpakaran et al., 2011), muito 
embora neles também a solução de três fatores 
tenha apresentado melhor ajuste aos dados. Tal 
resultado pode se dever ao fato de o signifi cado 
de família como fonte de suporte provavelmente 
mudar ao longo do ciclo vital, com os indivíduos 
que já possuem suas próprias famílias passan-

do a vê-las também como a principal fonte de 
referência, no que concerne às pessoas que lhes 
são signifi cativas (Zimet et al., 1988). De todo 
modo, tais asserções necessitam ser confi rmadas 
em estudos futuros.

Os indicadores de precisão VME, CC e alfa 
de Cronbah apresentaram valores altos. Especifi -
camente no que se refere ao alfa de Cronbach, os 
resultados evidenciados na presente pesquisa são 
semelhantes aos observados em diferentes con-
textos, como nos Estados Unidos (Zimet et al., 
1988), em Portugal (Carvalho et al., 2011), na 
Tailândia (Wongpakaran et al., 2011) e na Repú-
blica do Malawi (Stewart et al., 2014). De modo 
similar, o alfa de Cronbach encontrado no fator 
geral também foi semelhante ao de outros estu-
dos (Carvalho et al., 2011; Stewart et al., 2014; 
Wongpakaran et al., 2011; Zimet et al., 1988). 
Tais resultados constituem uma indicação de 
que os escores da escala costumam apresentar 
índices adequados de precisão em amostras de 
nacionalidades diferentes. 

Os resultados das análises fatoriais confi r-
matórias multigrupo (AFCMG) demonstraram 
que a escala não apresentou vieses de resposta 
para homens e mulheres, nem tampouco para 
trabalhadores das área de ciências exatas e de ci-
ências humanas. Pode-se afi rmar, portanto, que 
os escores de suporte social percebido obtidos 
por meio do instrumento são invariantes para 
esses grupos, que podem, assim, ser compara-
dos entre si. Tais resultados também podem ser 
vistos como um indicador de que os parâmetros 
dos itens da escala são estáveis em amostras com 
perfi s distintos. 

Considerações Finais

Os resultados do presente estudo indicam 
que a Escala Multidimensional de Suporte So-
cial Percebido apresentou evidências de validade 
de estrutura interna, bem como consistência in-
terna adequada e invariância dos parâmetros dos 
itens. No entanto, cumpre registrar as limitações 
do estudo. Uma delas é a de que o instrumento 
utilizado foi de autorrelato e nem sempre o que 
é relatado pelos participantes condiz com a rea-
lidade. Outrossim, a maioria da amostra estava 
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concentrada em uma única região do Brasil, o 
sudeste, o que difi culta a generalização dos re-
sultados para as demais regiões brasileiras. Por 
fi m, o número de participantes do grupo da área 
de humanas foi bem superior ao da área de exa-
tas, assim como o número de participantes do 
sexo feminino foi maior do que o de participan-
tes do sexo masculino. Ressalta-se, no entanto, 
que em todos os grupos o poder estatístico foi 
superior a 0,80.

No que diz respeito a uma agenda futura 
de pesquisas, sugere-se a realização de estudos 
destinados a aprofundar a rede nomológica do 
suporte social percebido, em especial no que se 
refere ao impacto dos fatores família, amigos e 
outros signifi cativos no bem-estar e qualidade 
de vida dos trabalhadores. Estas pesquisas pode-
riam ser de natureza longitudinal, a fi m de se ob-
ter maior compreensão acerca das relações entre 
essas variáveis. Sugere-se, ainda, que sejam rea-
lizadas pesquisas comparativas com populações 
com outras características, como, por exemplo, 
adolescentes e adultos, que provavelmente apre-
sentam percepções de suporte social diferencia-
das. Em que pesem as limitações mencionadas, 
os achados ora obtidos permitem a conclusão de 
que a versão brasileira da Escala Multidimensio-
nal de Suporte Social Percebido mostrou-se um 
instrumento apropriado à avaliação da percepção 
que o indivíduo tem do apoio social recebido da 
família, dos amigos e de outros signifi cativos, 
em amostras brasileiras.
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